10 perguntas com Carlos Townsend

Ele revolucionou o rádio brasileiro, um profissional muito respeitado e criador do FM ao vivo, hoje ele dirige a empresa dele, a Digital Work Station.


1. Emissoras por onde passou:
Comecei na Rádio Jornal do Brasil AM em 1975 como programador e produtor   da edição de sábado do programa "Noturno", que tocava os lançamentos pop da  semana. Quando criei o programa nem sabia que ele acabaria sendo uma  espécie de tubo de ensaio para o que viria a ser a Rádio Cidade.  Para apresentar o  Noturno dos sábados eu escolhi o Fernando Mansur, que depois veio a ser  locutor espelho da Rádio Cidade do Rio. O Sandoval também veio da JB AM mas esse só "soltou a franga" quando foi para a Cidade!

Em 1976 a direção, através do Carlos Lemos, solicitou a cinco pessoas do Sistema Jornal do Brasil de Rádio que fizessem o projeto de uma nova emissora. O meu projeto foi o escolhido e daí surgiu a Rádio Cidade. Planejei e implantei a rádio praticamente sozinho entre setembro de 1976 até 1º de maio de 1977 quando ela inaugurou.
 
Em 1978 fui convidado pelo Jose Augusto Porchat e Jose Grossi (que eram do JB) para montar a Rede Transamérica em São Paulo para onde me mudei.  Fiquei lá durante um ano quando o JB me chamou para voltar para o Jornal do Brasil em 1979 para montar a Rádio Cidade de São Paulo, que inaugurou em 25 de janeiro de 1980. Fiquei lá durante 3 anos e depois fui promovido a coordenador de projetos especiais viajando pelo Brasil reformulando as emissoras do grupo e inaugurando outras. Reformulei a Rádio Cidade de Belo Horizonte e inaugurei as Rádios Cidades de Recife e Goiânia. 

Todas três chegaram ao primeiro lugar.  Em 1982 inaugurei a Radio Jovem Rio do Rio e também fui responsável pela implantação do formato all-news na JB AM. Em 1983 fui convidado por Aloísio Reis para is para a CBS Discos para ser Label Manager e resolvi deixar de ser pedregulho e virar vidraça! 

2. Qual foi a rádio que você se inspirou na criação da Cidade? Dizem que a idéia do FM ao vivo veio da famosa Mundial AM Rio? Houve alguma rejeição no início?
A formato Rádio Cidade do Rio teve três fatores de influência mas ela não é baseada em nenhum deles diretamente, já que ela criou a sua própria identidade. Após ter meu projeto aprovado a minha primeira tarefa, a que levaria mais tempo, seria a de montar o listão de musicas antigas (flashbacks) e não tão  antigas (midbacks) que comporiam parte da programação na rádio.

Elas seriam misturadas a 40 músicas atuais (Playlist) já que a idéia era seguir o formato Top 40. Para isto tive que ouvir (sozinho) os mais de 100,000 LPs e  compactos da imensa discoteca do Sistema Jornal do Brasil de Rádio. Destes 100,000 discos escolhi e listei 2,000 músicas que denominei como  "Memories",  já que o termo "Flashback" era usado pela Mundial. Como na minha adolescência eu era ouvinte da Mundial e da Tamoio AM do Rio (equivalentes a Excelsior e Difusora de São Paulo) esta relação de 2,000 músicas era baseada nas músicas que tinha sido sucesso na década de 60 e primeira metade da década de 70 nestas duas rádios. Como ouvinte eu também conhecia os locutores destas rádios e daí eventualmente ter chamado o Jaguar e o Romilson Luis da Tamoio e o Ivan Romero de Mundial.

O segundo fator de influência foi minha experiência como ouvinte das rádios de Ft. Lauderdale na Florida, quando e onde eu fiz faculdade da Radio e TV entre 1972 e 1975. Eu era ouvinte das rádios Y-100 e Q-96. Delas eu trouxe a dinâmica de locução e operação. A Rádio Cidade do Rio foi a primeira rádio do Brasil a ter o locutor também operando o equipamento. Durante 3 meses, antes da inauguração, diariamente eu treinei 8 locutores (que foram selecionados entre mais 100) para que eles adquirissem a coordenação motora de falar ao mesmo tempo que operavam, até então algo inédito no Brasil. O resultado era uma dinâmica incrível que foi muito ajudada pelo Cue Clock (relógio regressivo que controla a introdução da música) e das famosas vinhetas da Cidade que foram produzidas na TM por Tom Parma, que hoje está na JAM. Ambos importantes suportes que foram trazidos debaixo do braço pelo Clever Pereira dias antes da Rádio Cidade inaugurar.

A terceira influencia é o fato que nesta época a Disco Music (também conhecida como Discotheque) começava a engatinhar. Eu frequentava as casas noturnas no Rio como o Le Bateau, o Girau, Zum Zum, o Black Horse e especialmente o Prive, onde eu era amigo dos DJs Lio e o Ângelo Penedo. Naquela época a noite fervia até mesmo nos dias de semana e eu ia quase que diariamente ao Privé. Comecei a anotar as músicas que enchiam a pista do Privé e dai nasceu o repertório de músicas do programa Cidade Disco Club (depois Cidade Dance Club) que ia ao ar diariamente das 10 as 11 da noite e nas sextas e sábados das 10 a meia-noite. Para se ter um programa dance diário você pode imaginar como a coisa era animada em 1977! Depois de lançadas no Cidade Disco Club algumas entravam na programação normal.

É isto: estas foram estes os três fatores de influência. Mas, como se pode ver, nenhum deu "a cara" da Rádio Cidade, que acabou criando uma identidade própria baseada no talento e irreverência de seu locutores e na programação que projetei. Ela não era uma cópia de rádio americana.  As rádios de São Paulo eram muito mais parecidas com as rádios americanas, especialmente a Pan, com o Julinho Mazzei imitando os disc-jockeys gringos.

3. Você levou o projeto primeiro pra Rio de Janeiro e depois São Paulo, porque não na capital Paulista primeiro por ser uma praça maior, tanto em população com em faturamento?
O Rio de Janeiro veio primeiro porque o grupo Jornal do Brasil era do Rio. Eles iam ter um canal de TV mas desistiram quando perceberam que não conseguiriam manter uma rede de TV sem a grana dos comerciais do governo (os chamados Aerps que sustentavam a TV Globo) já que o JB era um jornal de oposição à ditadura. Pelo mesmo motivo também tinham dificuldades de obter concessões de canais de rádio. Tanto é que a Rádio Cidade era um canal de Niterói que pertencia a um político, Zolder Poubel de quem o JB teve que comprar o canal e transferir para o Rio. Depois que o JB experimentou já não havia mais nenhum canal a venda em Sampa já que ninguém queria vender sua frequência justamente pelo sucesso que a Rádio Cidade havia alcançado no Rio. Então tiveram que se associar ao Sr. Nilo Mattos, pai do Décio.

4. Décio Matos faz parte da história da rádio mais popular de SP, como apareceu a sociedade dele com a JB? Como você viu esta parceria?
Eu sempre me dei muito bem com o Décio. Ele me respeitava e a empresa (JB) também. Na minha opinião ele foi esperto e o JB nem tanto porque o JB não percebeu que estava estabelecendo, no maior mercado do pais, um nome e um formato já testado, mas em uma emissora que não era totalmente deles. Deu no que deu.

5. Quais eram as suas requisições pra ser locutor na Rádio Cidade? Tem alguma passagem interessante pra contar?
Acima de tudo o sujeito tinha que ter a capacidade de se livrar da antiga escola de rádio que impostava a voz.  A pessoa tinha que ter jogo cintura... literalmente. Me lembro que quando a Celene Araujo abria o microfone ela "rebolava" na cadeira a ponto de arrebentar algumas cadeiras. Tinha que ter boa pronuncia de inglês, que era o caso de Paulinho Leite e do Henrique Terra, para mencionar alguns das primeiras levas de locutores. E, finalmente, seu estilo tinha que "casar" com o horário: Roni Magrini e seu galo da manhã, Cesar Rosa conversando com as donas de casa na hora do almoço e por aí vai. Gostar de musica dance também ajudava. Me lembro do Beto Rivera entrando em transe no estúdio todas as vezes que tocava Kool & The Gang!

6. Qual era a sua filosofia na programação musical? Tinha algum método no rodízio das músicas?
Criei uma pizza linear com o relógio da rádio para posicionar os intervalos comerciais que inicialmente eram de 10 em 10 minutos. E depois passaram para de 12 em 12 quando aumentou a carga comercial. Trouxe dos Estados Unidos o  conhecimento de escolher músicas que tivessem em torno de 3 minutos. Assim caberiam 3 músicas em cada modulo de 10 minutos. Nós também alterávamos a rotação das músicas para tocar em 35 ou 36 RPM ao invés de 33 RPM. Assim elas ficavam mais curtas e subliminarmente dávamos a impressão ao ouvinte que na nossa rádio as mesmas músicas que tocavam nas outras era mais animada. Quem fazia isto para mim era o Laerte (o DJ Lalá) sem que o diretor técnico soubesse. Mas, para responder sua pergunta, em cada módulo tocávamos 2 músicas (atuais) do Playlist e uma antiga dos Memories (midback ou flashback). Como tocávamos mais de 300 musicas em 24 horas dava uma média de 1 a 4 execuções de cada música do Playlist por dia.

A freqüência que tocava era em função das que mais entravam no programa de  parada de sucessos das 6 da tarde, O Sucesso da Cidade. A Eliana Chuffi era ouvinte da Cidade e chegou a anotar em vários cadernos simplesmente TODAS as músicas que tocaram TODOS OS DIAS no Sucesso da Cidade dos primeiros anos da rádio. O Playlist era composto pelo pessoal da programação que ficava no Rio mas eu tinha autonomia para modificar o repertório para adequar ao gosto paulistano. Teve muita música que não tocava em São Paulo mas tocava no Rio e vice-versa. Para isto chamei o saudoso Eraldo Zani para "adaptar" a programação.
7. O que você mudaria no rádio de hoje?
Acho que o rádio, especialmente o do Rio, está precisando de uma sacudida, como aconteceu no final da década de 70. Estão todas querendo ter o máximo de audiência possível para não perder faturamento. Com isto acabam nivelando por baixo com a MPB FM do Rio que está tocando J.Quest e outras coisas pop, algo que nunca foi a cara deles.

Mas se ficassem tocando a velha e tradicional MPBzona eles eventualmente ficariam para traz em audiência e faturamento. Isto é um fenômeno que está acontecendo em rádios abertas do mundo inteiro. Há anos que o FM vem perdendo o sentido de segmentação. A segmentação ficou para as rádios de Internet. Só voltaremos quando a ter rádios segmentadas (com mobilidade) quando as operadoras de celular transmitirem as programações das rádios de Internet que citei. Ou com a chegada do rádio por satélite (como a XM e a Sirius nos EUA). Não confundir com rádio digital que não tem nada a ver com isso e que, na minha opinião, vai chegar talvez um pouco tarde e pouco irá ajudar diante da tecnologia móvel dos celulares, iPods, Palmtops com Wi-Fi, rádios por satélite e outras tecnologias que virão.

8. O que você acha do FM de hoje? Concorda com a geração "old school" de locutores que dizem que nada substitue o cartucho ou  o "feeling" de lançar uma música nova?

Acho que o rádio mudou. Jamais teremos novamente a situação de 20 anos atrás em que o rádio segmentado e o rádio de massa conviviam mas mesmas freqüências. O rádio de sinal aberto do futuro será uma equação matemática onde tudo será previamente testado, verificado, checado, etc. Não se pode mais correr riscos nem nas músicas nem em o que o locutor fala. Uma música mal planejada ou um comentário fora de hora pode botar muito a perder.

Acho que a criatividade ficará a cargo das rádios segmentadas que mencionei acima, com os Howard Sterns da vida que foi contratado pela rádio de satélite Sirius. Definitivamente existirão dois públicos: os de rádio abertas, que será o caldeirão mainstream, e os segmentados de celulares e rádios por satélite.

8. Como você classificaria a Rádio Cidade FM Rio na época do Eládio Sandoval? Pop, brega chique, dance?

Quando a Rádio Cidade do Rio inaugurou em 1977 ela era uma rádio feita para a Zona Sul do Rio. Mais do que isto, era uma rádio feita para a Av. Veira Souto (a rua da praia de Ipanema) que é habitada por famílias de alto poder aquisitivo que tinham filhos mauricinhos e patricinhas. Era como se a rádio fosse feita para os Jardins em São Paulo. Não haviam receptores de FM fabricados no Brasil. Os que haviam no Brasil eram pequenos rádios transistores japoneses, rádios/toca-fitas TKR de carro (com FM), rádios TransGlobe da Phlico ou aqueles enormes moveis (Grundig) que ficavam na sala. Só os mais abastados tinham receptores de FM, especialmente de carro. Daí a Rádio Cidade ter ficado conhecida com a "trilha sonora do Rio". A gente ouvia a Rádio Cidade na rua de tantos carros que a sintonizavam.

9. Tinha jabá naquela época?

Tinha mas não pegavam tão pesado como hoje! Graças a Deus eu nunca aceitei e ainda tem muita gente viva aí (especialmente de gravadoras) para confirmar isto.

10. Pra finalizar como Diretor Artístico, dizem que você pegou vários
locutores com mulher no estúdio fazendo o que não devia? Verdade? Tem alguma passagem?
Eu, pessoalmente, nunca peguei a mulherada no estúdio "no ato em si". Mas
sempre tinha gente no estúdio porque eu liberava. Eu queria que os locutores tivessem alguém de verdade dentro do estúdio para quem eles pudessem olhar e não falar para o vazio quando faziam o intervalo. Assim eles falariam para uma grande audiência como se estivessem falando para uma só pessoa. A sensação era o locutor falava com cada ouvinte individualmente. Essa é outra técnica que aprendi na faculdade de rádio nos Estados Unidos.

Mas eu soube estórias de arrepiar os cabelos. A mais picante nem foi com um locutor da Cidade. Foi com um locutor da JB FM onde a moça na hora do rala-e-rola abriu os braços e bateu a chave do microfone que ficava na extremidade da mesa Gates. Foi meia hora de musica clássica misturada com gemidos e sussurros! 

